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RESUMO: A modernidade não pode ser confundida apenas como um período histórico demarcado no tempo,
mas antes um fenômeno que transformou os modos de vida e de organizações sociais, sobretudo,
transformações de ordem intelectual. Ao difundir a razão e se ocupar com a gênese do conhecimento, a
modernidade atribui à educação a importante tarefa de contribuir para sua autodenominação e
autocertificação e formar o homem moderno. Muitos teóricos se dedicaram a realizar a crítica da modernidade
e seu projeto pedagógico e filosófico. Este trabalho, todavia, dedica-se a analisar as concepções de Jean
Jacques Rousseau, o primeiro filósofo a criticar a modernidade estando dentro dela, sobre: educação,
civilização e política, bem como sua influência nas teorias pedagógicas.
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SUMMARY: Modernity can not be mistaken as just a historical period marked in time, but rather a
phenomenon that has transformed the lifestyles and social organizations, especially transformations
intellectual order. By releasing the reason and deal with the genesis of knowledge, modernity attaches to the
important task of education contribute to their self-designation and self-certification form and modern man.
Many theorists have dedicated themselves to perform the critique of modernity and its pedagogical and
philosophical project. This work, however, is devoted to analyze the conceptions of Jean Jacques Rousseau,
the first philosopher to criticize modernity from the inside, on education, culture and politics, as well as the
influence of pedagogical theories.
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INTRODUÇÃO

A modernidade com a sua exaltação às verdades da razão provoca uma transformação intelectual. Além de
inquietar-se com questões concernentes à gênese do conhecimento, debruça-se sobre o processo de
formação do homem moderno. Como educá-lo?
Como universalizar o conhecimento e a educação?
Esta última passa a ser então, elemento fundamental no projeto da modernidade, cujo fio condutor
encontra-se na ciência, com sua racionalidade e seus fenômenos civilizatórios; no direito consagrando a
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autonomia e a liberdade do homem; na história com o progresso científico e moral e com a ideia de
movimento.

Muitos teóricos escrevem sobre a modernidade, alguns a recortam no tempo e no espaço, outros a abstraem
como uma entidade em si, alguns até anunciaram seu declínio e tantos outros compreendem que ainda se
vive os tempos modernos. O que todos eles tem em comum são as considerações sobre as transformações
advindas da ciência, desde sua estruturação política e econômica às questões culturais e intelectuais.

Este artigo tem como objetivo analisar a concepção de civilização, educação e política do filósofo Jean Jacques
Rousseau. O ponto de partida serão as discussões sobre a concepção e crítica da modernidade e seu projeto
burguês do filósofo Jürgen Habermas, onde estão reunidas diferentes abordagens de distintos filósofos.

A estrutura deste trabalho inicia-se com uma abordagem dos conceitos de modernidade, onde se contempla a
constituição do seu projeto pedagógico e filosófico. Em seguida traz-se uma abordagem mais específica sobre
a crítica à modernidade realizada por Jean Jacques Rosseau. Posteriormente são apresentadas algumas
concepções rousseanianas, dividas em três tópicos: Concepção de homem e civilização em Rousseau; O papel
das ciências e das artes na civilização e O ideal de educação rousseauniano. Por fim, são realizadas algumas
considerações sobre o breve estudo aqui desenvolvido.

O QUE É A MODERNIDADE?

Longe de querer encerrar a modernidade em um conceito, pretende-se aqui promover uma discussão sobre o
que a caracteriza. É importante, portanto, trazer para este estudo diferentes pontos de vistas sobre o
fenômeno que revolucionou a razão humana; transformou a compreensão e a relação do homem com a
natureza, com os outros homens, com as instituições e, sobretudo, com ele mesmo. Para abordar o conceito
de modernidade e suas implicações, este texto apoia-se na formulação teórica do filósofo Jürgen Habermas na
obra Discurso Filosófico da Modernidade, a organização de seus argumentos analisa diferentes construções
filosóficas, promovendo, assim, uma discussão entre modernidade e pós-modernidade.

O ponto de partida para a composição do pensamento de Habermas é a teoria do intelectual alemão Max
Weber em sua análise sobre as transformações societárias européias, colocando a modernidade diretamente
associada ao racionalismo ocidental. Este, por sua vez, promove uma ruptura com o desencantamento do
mundo, e em prol da razão instrumental desenvolvem-se as novas estruturas sociais “[...] que se
cristalizaram em torno dos núcleos organizadores da empresa capitalista e do aparelho burocrático do
Estado.” (Habermas, 2002, p.4)

Weber analisa a relação entre infraestrutura e superestrutura da civilização ocidental a partir da ética
protestante. O autor desenvolve sua teoria revelando a proximidade dos valores e princípios protestantes com
o capitalismo. A Reforma Protestante é uma precursora da mudança de foco da humanidade, saindo da
religião para o sujeito, este sujeito dotado de subjetividade, que se relaciona com Deus na individualidade.
Essa mudança paradigmática interfere no princípio eclesiástico católico de autoridade, que prevalecera desde
a idade média.

A partir do pensamento de Friedrich Hegel, Habermas compreende a modernidade como um fenômeno social
ocidental iniciada após os eventos: Iluminismo e Revolução Francesa, compreendendo o desenvolvimento das
sociedades que ocorrem no final do século XVIII e começo do XIX. Hegel estabelece o conceito tempos
modernos, para refletir sobre o “tempo mais recente”, contemporâneo, sem desconsiderar a “época
moderna”, iniciada segundo muitos historiadores com a tomada de Constantinopla em 1453.

Outro evento histórico importante que caracteriza a idade moderna do século XVI é o Renascimento,
contrapondo o obscurantismo religioso ao humanismo. Assim como a Revolução Galilaica, que contribuiu para
uma questão de ordem filosófica, observando a terra não mais como o centro do universo, fomentando a
existência de outros movimentos. Com a descoberta, Galileu levanta a possibilidade de outras verdades. O
evento questiona o pensamento dogmático do período.
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Hegel amplia o entendimento sobre a modernidade, dizendo que ela não está no futuro, mas no presente que
se relaciona com o passado, ou seja, é parte de um todo histórico em movimento e não o início de uma época
apenas. “Um presente que se compreende, a partir do horizonte dos novos tempos, como a atualidade da
época mais recente, tem de reconstituir a ruptura com o passado como uma renovação contínua.” (Ibid.,
p.11). Segundo Hegel, o objetivo principal da modernidade é o rompimento com a tradição, gerando a
necessidade de autodenominação e autocertificação, para não repetir os parâmetros e modelos questionados.

Habermas distancia-se da teoria weberiana quando identifica certa limitação teórica no conceito de
modernização atrelado essencialmente ao racionalismo instrumental e rompendo com o contexto histórico. A
crítica parte de uma modernização que se move autonomamente e se automatiza, de forma que a cultura
permanece estática. Sendo assim, o autor distingue a modernização social da modernidade cultural.

Dessa perspectiva, uma ininterrupta modernização social auto-suficiente destaca-se
dos impulsos de uma modernidade cultural que se tornou aparentemente obsoleta;
ela opera apenas com as leis funcionais da economia e do Estado, da técnica e da
ciência, as quais se fundem em um sistema pretensamente imune a influências. A
irresistível velocidade dos processos sociais aparece, então, como o reverso de uma
cultura saturada, em estado de cristalização. (Ibid, p.6)

Apoiados nas fragilidades das críticas da modernidade surgem os discursos pós-modernos. Estes,
severamente criticados por Habermas, que se apropria da teoria hegeliana para afirmar que as teorias
pós-modernas se apresentam de forma política anarquista ou neoconservadora, mas que continuam se
adequando sobre as bases modernas.

Não podemos excluir de antemão que o neoconservadorismo ou o anarquismo de
inspiração estética está apenas tentando mais uma vez, em nome de uma despedida
da modernidade, rebelar-se contra ela. Pode ser que estejam simplesmente
encobrindo com o pós-esclarecimento sua cumplicidade com uma venerável tradição
do contra-esclarecimento. (Ibid., p.8)

Muitos teóricos teceram e ainda tecem críticas sobre a modernidade, mas é o filósofo Jean Jacques Rousseau
quem elabora a primeira crítica interna ao projeto de modernidade, é sobre a teoria deste que se embasa este
estudo monográfico. O ponto nevrálgico de sua teoria é a moral que busca a subordinação da razão, para o
autor o progresso da ciência e das artes não favoreceu o aprimoramento dos costumes.

ROUSSEAU E A CRÍTICA À MODERNIDADE

Em defesa do homem virtuoso, Jean Jacques Rousseau elabora a sua obra: O discurso sobre as ciências e as
artes, que ganha o prêmio da Academia de Dijon no ano de 1750. Neste trabalho, o autor inicia seus
argumentos exaltando a Renascença e a valorização da razão em contraposição à ignorância da idade média:
“A Europa tinha tornado a cair na barbárie dos primeiros tempos. Os povos dessa parte do mundo, hoje tão
esclarecida, viviam a alguns séculos em estado pior do que a ignorância.” (Rousseau, 1997, p. 189)

O comprometimento da virtude pelo desenvolvimento das artes e das ciências é a crítica mais veemente que
o autor difere às “luzes” ao longo de todo o discurso. “Viu-se a virtude fugir à medida que sua luz se elevava
no nosso horizonte e observou-se o mesmo fenômeno em todos os tempos e em todos os lugares. (Ibid.,
p.193)

Rousseau compreende que as ciências surgem para satisfazer os deleites humanos, seu pensamento que por
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vezes se apresenta dogmático, caracteriza as ciências e as artes como perigosas; resultado de contemplações
inúteis; fruto do ócio; amiga do luxo e com pouca utilidade. Para o filósofo, a verdadeira ciência é a que
encaminha para a virtude, o contrário são pilares de mentiras que certificam com títulos e reconhecimentos o
mero prestígio político ou social. “Estendem guirlandas de flores sobre as cadeias de ferro de que estão eles
carregados [...] A necessidade levantou os tronos; as ciências e as artes os fortaleceram.” (Ibid., p.190)

O pensamento utilitarista, opondo-se à contemplação da razão, juntamente com a compreensão sobre a
origem do conhecimento, indica que a filosofia rousseauniana tem caráter empirista. “Como nossos sentidos
são os primeiros instrumentos de nossos conhecimentos, os seres corporais e sensíveis são os únicos de que
temos imediatamente ideia.” (Id., 1973, p.287). Ao valorizar o sentido e a experiência como fontes primárias
que favorecem a constituição do intelecto humano, o autor demonstra sua predileção a esta corrente
filosófica.

Seu entendimento indica que o estado selvagem do ser humano conserva a pureza e a bondade. Essa
afirmação parece simplificar a análise do comportamento moderno. Dada a efervescência das transformações
sociais vividas no período é de se compreender, contudo, alguma resistência e certo saudosismo por parte do
autor. Sentimentos estes, comuns diante de grandes mudanças, mas que não invalidam as suas grandes
contribuições, assim como não anulam as críticas sofridas por ele.

Dentre as contribuições rousseanianas que alentam os discursos sobre a modernidade estão suas
considerações sobre política e civilização. O autor realiza sua análise pelo viés da moralidade, indicando o
dinheiro, o consumo e o luxo como corruptores dos costumes e das virtudes antigas. Estes transformam a
sociedade em uma sociedade de máscaras, cuja manutenção depende das ciências e das artes.

O projeto burguês de educação rompe com a teologia medieval em prol do “esclarecimento”; o anúncio da
ciência pressupõe um indivíduo que pense autonomamente. Se o ato de educar é primordial nesse processo, a
quem cabe o papel de educar e ser educado?
O que concebe a pedagogia moderna?
Estes questionamentos podem atender às diferentes correntes filosóficas. Este trabalho, todavia, orienta-se
sobre o pensamento de Jean Jacques Rousseau, considerado por muitos, o pai da pedagogia moderna.

CONCEPÇÃO DE HOMEM E CIVILIZAÇÃO EM ROUSSEAU

A visão de homem para Rousseau é bipartida, aquele que se relaciona com a natureza e o que se relaciona
com a sociedade. “Nascemos por assim dizer, em duas vezes: uma para existirmos, outra para vivermos.”
(Ibid., p.230). As considerações do autor sobre a criança pode deixar muitos psicólogos contemporâneos
apavorados, quando praticamente não faz distinção entre meninos e meninas, remetendo-se a ambos como a
qualquer outro animal da natureza, macho ou fêmea. E também, quando considera a adolescência como
advento fundamentalmente natural, dada às mudanças, que pela discrição utilizada mais se assemelha às
hormonais: mudança de humor; interesse pelas paixões nascentes; surgimento de pêlos; mudança de voz,
etc. Esse período é considerado o segundo nascimento, para viver. É nele que deve se iniciar o processo
educativo de fato.

Rousseau entende que o homem nasce puro, dotado de paixões naturais que visam à conservação da própria
espécie, pelo princípio do amor próprio. À medida que o círculo de relacionamentos se estende, surgem na
criança outras paixões, aquelas que disputam com o outro a atenção. “O amor a si mesmo, que só a nós diz
respeito, satisfaz-se quando nossas necessidades estão satisfeitas; mas o amor-próprio, que se compara,
nunca está satisfeito [...]” (Ibid., p. 233)

O filósofo parte do princípio de que existe uma igualdade natural entre os homens; compreende a bondade
humana associada à satisfação de poucos prazeres, ou seja, na infância o desejo está voltado para as
necessidades físicas básicas. Quando então, nasce o homem moral, suas necessidades passam a advir das
disputas com outros da espécie, uma vida de aparências. Essa vida assemelha-se a uma grande encenação
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teatral e afasta o homem da simplicidade e da natureza, corrompendo a moral e os costumes. Ferida a
igualdade natural, recorre-se a igualdade civil que, segundo o autor, sempre favorece o mais forte.

A vida em sociedade sob o olhar rousseauniano desenvolve-se em um grande palco de teatro. A máscara na
vida civilizada é uma maneira de imitar as convenções sociais e fingir sentimentos para agradar os outros,
uma verdadeira incoerência entre aparência e realidade. A utilização das máscaras sociais faz com que o
homem saia de si mesmo, seduza e convença seu semelhante, um artifício de dominação político e social,
balizados pelo fingimento, pelo disfarce.

Que cortejo de vícios não acompanha essa incerteza! Não mais amizades sinceras e
estima real; não mais confiança cimentada. As suspeitas, os receios, os medos, a
frieza, a reserva, o ódio, a traição esconder-se-ão todo o tempo sob esse véu
uniforme e pérfido da polidez, sob essa urbanidade tão exaltada que devemos às
luzes de nosso século [...] Cabe às letras e às artes reivindicarem o que lhes
pertence numa obra tão salutar.” (Rousseau,1997, op.cit, p. 194)

O PAPEL DAS CIÊNCIAS E DAS ARTES NA CIVILIZAÇÃO

Para Rousseau, as ciências e as artes mantêm as máscaras da sociedade, nascidas do ócio e do luxo
contrariam a virtude, uma vaidade que se correlaciona com a corrupção por falta de regulamentação moral.
Cabe à razão o exercício desse controle, por isso Rousseau concebe uma educação moral pautada na
racionalidade.

Para desvelar as ciências, o filósofo reflete sobre a origem, intenção e utilização das mesmas, de modo que
chega a conclusão sobre a pouca utilidade das descobertas científicas para a humanidade, na medida em que
o progresso da mesma avança em contrapartida com o progresso moral. Seus escritos chegam a desprezar o
conhecimento contemplativo filosófico, que em sua opinião ao combater os dogmas religiosos, desdenham da
virtude, ocupando-se mais de suas vaidades e deleites do que no interesse da civilização. “Esses vãos e fúteis
declamadores andam, porém, por todas as partes, armados com seus funestos paradoxos, minando os
fundamentos da fé e enfraquecendo a virtude.” (Ibid., p. 205)

Rousseau faz uma distinção no exercício das ciências categorizando-a entre aqueles que a elabora e aqueles
que a executam, seu pensamento corrobora com a ideia da existência de talentos naturais e seu discurso vai
de encontro à propagação exacerbada dos valores da ciência entre os homens. “Devido às precauções que se
tomam, parece haver trabalhadores demais e temer-se que faltem filósofos.” (Ibid., p. 211). O pensador
endossa sua argumentação com a afirmativa sobre o privilégio dos talentos sobre as virtudes corroborando
com as desigualdades introduzidas na civilização, ornadas pelas ciências e as artes.

O IDEAL DE EDUCAÇÃO ROUSSEAUNIANO

Jean Jacques Rousseau é considerado o responsável por elaborar as bases da pedagogia moderna. Em sua
obra Emílio ou da Educação, narra a experiência de uma criança do sexo masculino que é educada às
margens da sociedade, seguindo os princípios da natureza, como diz o próprio autor como um “bom
selvagem”. Emílio é estimulado a conhecer pelos sentidos e pela experiência, partindo da espontaneidade sem
dar muito valor ao conhecimento enciclopedista, especulativo ou contemplativo. “como tudo o que entra no
entendimento humano chega pelos sentidos, a primeira razão do homem é uma razão sensitiva; é ela que
serve de base para a razão intelectual: nossos primeiros mestres de filosofia são nossos pés, nossas mãos,
nossos olhos.” (CHARLES, 2011, P. 78, apud ROUSSEAU, 1969, P.370)

Sua proposta educacional baseia-se na importância da formação moral para a vida em sociedade. Segundo
Sébastien Charles (2011), compreendendo a manutenção do status social, assim como os demais filósofos do
século das Luzes, Rousseau demonstra em seus escritos conceber uma educação onde a burguesia e a
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nobreza são privilegiadas em detrimento do povo. A própria ideia de um preceptor para acompanhar cada
criança denota a impossibilidade de educar as massas.

Outro aspecto que chama atenção é o excesso de confiança que Rousseau coloca no ato de educar,

[...] imagine meu Emílio, em quem dezoito anos de cuidados assíduos só tiveram em
vista conservar um julgamento íntegro e um coração sadio; que se imagine Emílio,
ao erguer-se o pão de boca, deitando pela primeira vez os olhos no palco do mundo
[...] à sua primeira surpresa sucederão movimentos de vergonha e de desdém por
sua espécie. (ROUSSEAU, 1973, op. cit, p. 269)

Também é atribuído ao mestre o sucesso ou insucesso da educação do jovem, perceptível quando o filósofo
atribui ao preceptor a tarefa de preservá-lo da corrupção prematura, escolhendo o que ensinar e
desenvolvendo uma conduta íntegra. O autor, todavia, não revela como seria o processo formativo desse
preceptor-deus. “e por certo se tal objetivo não foi alcançado, caberá a culpa ao mestre.” (Ibid., p. 271)

CONSIDERAÇÕES

A modernidade é um fenômeno da humanidade que não pode ser encerrado no tempo e no espaço, essa
parece ser uma preocupação hegeliana quando analisa as mudanças societárias. Ainda que se marque seu
início com a ruptura dogmática religiosa e as grandes transformações científicas e sociais européias, sabe-se
que até hoje se vive às sombras dessas transformações. Se o mundo experimenta a pós-modernidade não se
sabe ao certo. O que se identifica é que as transformações advindas da modernidade transformaram o
intelecto do homem, bem como suas relações sociais, saindo da Europa e avançando para o mundo inteiro.
Talvez por isso, Habermas busque uma solução para as questões da modernidade, ampliando as discussões
do racionalismo instrumental weberiano em prol de uma compreensão mais complexa sobre as manifestações
culturais e comunicativas.

O pensamento de Jacques Rousseau é basilar para a crítica à modernidade, como já mencionado
anteriormente, ele foi o primeiro filósofo a analisá-la estando dentro dela, e a despeito de todas as críticas ao
fenômeno modernidade surgidas posteriormente, seus conceitos ainda encontram eco no rol acadêmico e
serviram como leitura, se não obrigatória, elementar para grandes teóricos da humanidade.

Quanto à sua análise sobre o progresso da ciência e o não progresso da moral na sociedade, parece ser algo
bastante aplicável na contemporaneidade. O progresso das ciências e das técnicas tem favorecido avanços
significativos na saúde, por exemplo, mas ainda se morre por falta de alimentação e água por conta da má
distribuição de renda no mundo; produzem-se equipamentos tecnológicos cada vez mais arrojados, mas ainda
se degrada o planeta com a poluição. Esses e tantos outros exemplos ilustram a dificuldade que as sociedades
têm enfrentado com a questão dos valores.

Rousseau acredita em um poder transformador da educação, como uma redenção para a sociedade. Ele
pressupõe o conhecer pela observação e pela experimentação, em um processo ativo do aluno. Sua
preocupação com a constituição da virtude humana adota princípios para a pacificidade e para o consenso. De
cunho utilitarista, não consegue compreender a importância do saber meramente contemplativo e do
processo estético na formação da subjetividade.

Não se pode deixar de destacar que o pensamento rousseauniano sobre a educação contribui para a
revolução pedagógica. Concordando ou não com suas ideias, o sentido de educar inverte-se, o aluno e sua
aprendizagem ganham significado e alimentam a crítica sobre o ensino enciclopedista. Sua teoria vai
corroborar com o surgimento da pedagogia ativa e não-diretiva, amplamente difundida no Brasil a partir da
década de 1930.
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